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ENSINO POLITECNICO/OPINIÃO 

— com 
* Rul Castro 

Com um atraso de meio século relativamente às necessidades do 
. País, cheio de dificuldades, o ensino politécnico aí está. São muitos, 
no entanto, os obstáculos que ainda terá de vencer para a sua 

: definitiva institucionalização, desde, por exemplo, a faita de enrai- 
í 'zamento deste tipo de ensino até à inexistência de estruturas de 

apojo. De qualquer modo, os seis institutos em funcionamento, com 

O ensino politécnico não se limita a 
colmatar esta grave lacuna do nosso 
sisterna de ensino, que constitui impor- 
tante grão de arcia a emperrar a má- 
quina do nosso desenvolvimento. A 
sua finalidade é, com efeito, mais am- 
pla, já que se À ã entre 

um levantamento da situação particular e global. 

uma população estudantil da ordem dos 1300 alunos, procuram 
:. começar a suprir uma das mais gritantes lacunas do sistema de 
ensino — a aqsencla de formação de quadros técnicos intermédios 
— e do próprio desenvolvimento da País. «DN E ta» tent 

Givil e gestão de empresus. Em Faro, . - 
por seu turno, e dentro da mesma lógi- ; 

ca, à Escola Superior de Tecnologia e 

Gestão. que, wn'ªmwmentc coma Es- | 
cota Superior da ã o 

nolitécnico da cidade, minis- | 

| que cada instítuto politécnico oferece. 
Abrindo às suas portas em Outubro ; 

último, a Escola Superior Agrária de : 
Bragança coloca à disposição dois cur- 
sOS, Cuja razão de ser entronca na mes- 
ma._liphç arientadora de todo o ensino 

os seus qu.ecxivos a contribuição para o 
a 

região em que as escolas se inseremé o 
Ão à respecti idade. E há já 

; la, porque h 

P co. Ai fi com cfeito, 
um curso de festão du empresa agríco- 

«necessidade de dotar de 
certa âlpitidlde de gestão a nossa : 

sinais de que cstes desideratos pode- 
Tão, em breve, vir a ser ah d 

á pois caso contrário ela ' 
«não aguenta o embate da CEE quan- do acab 

não só através da prestação de serviços ' 
dos institutos às populações aomoigela 

gada. o do de trabalh 

* primeiras levas de alunos f 
das 

barem às r çÕões», referiu ao 
DN Dionísio Gonçalves, membro da 
comissão instaladora. O facto de o «pa- 
trimónio de solos se encontrar ameaça- 
do por mA_sLpr_iúã:s agricolas, impon- « 

uma vez concluídos 0S seus cursos que, 
com a duração de três anos, lhes confe- 
rem o grau de bacharel. 

do-se a pacidade produ- - 
tiva através de investimentos em enge- ' 
nharia agricola», esteve, por seu turno, 
na base da vpção peto curso de melho- * - 

Será, aliás, a p 
-. objectivos que permite « d 
- facto de em cinco dos institutos sedia- 

ção destes d. 

“- dos em meios do interios do País, Ou, : 
* pelo menos, eminentemente rurais, 
:- predominar o ensino no domínio agrf- 

cola, Naiguns casos — Beja, Castelo 
Branco e Coimbra — êste tipo de ensi- 

” noesgota-se mesmo na área agrícola, o 

que, se, por um lado, resutta da locali- 
*-zação dos institutos, por outro, signifi- 

: .ca“o reconhecimento, ao nível oficial, 
”, da necessidade de «dotar a agricultura 
í .de técnicos capazes de fazerem face.aos 
—desafios da integração na CEE», um 

dos objectivos dos cursos d 

Tufuis. 

... 

Os exemplos repetem-se de Castelo 
Branco (com cursos de produção agrí-- 
cola, produção animal e produção flo- 
restal) a Fm MNE s 

- — Apostados em àer motor do desenvolvimentq : 

Institutos politécnicos 
meio século de atraso — 

"E 

e auxiliar. À situação não .é única, e 
Pinto de Andrade, da escola agrária de * 
“Castelo Branco alerta para «a dificul- — 
dade na fixação de professores no inte- 

instítuto - $ e fior, onde não há aliciântes, o aloja- 
tra os cursos de construção civil, equi" -. mento é difícit e fião há facilidades para 
patmentos térmicos € gestão. à aquisição de residência própria». 

Dificuldades = Se aos estabelecimentos de ensino se 
as mais diversas | todo este los')“njumo de obs- 

- " táculos ao seu normal funcionamento, - 
A ocupação de instalações provisó- ; tambérm para os alunos não é fácil a 

fias rep a ncni:â';:ng:: g«::;:_ frequência do ensino politécnico. Que 
* colas;oseupri . : 

do como grand: obstáculo à abertura 
do leque de cursos oferecidos é entrave 
à admissão de um maior número 

alunos. A questão é particulármente 
- d. nas escolas agrícolas, il i 

das neste momento de implementar al- 
” guns dos cursos previ da-” 

ã dizer, com efeito, do facto dos estudan- 

Í 

tes não beneficiarem, até hoje, das fa- - 
cilidades dos Serviços Sociais, não exis- 
tindo cantinhas e residência para os 

á ealbergar. E o prot não- 
é dé somenos importância, se se pensar 

ue há alunos de Trás-os-Montes em 
eja é Castelo Branco, tendo a 

beirá também exercido atracção sobre 

mente aqueles em que-é maior a inci-. 
dência laboratorial. H 

A expectativa generalizada é, no en- 
i tanto, à de que estas dificuldades ve- * 
* nham a ser resolvidas num prazo mais 
u menos curto, entbora nalguns casos - | 
nunca inferior a dois anos, espaço de 
tempo mínimo para entrega dos edifí- 

; Cios que estão em construção em Bra- 
: Éng. Castelo Branco e Coimbra. Na ' 

la Superior de Gestão de Santa- 
rém a situaçõo será mesmo de ruptura 
no início do próximo ano lectivo, caso 
não se verifique a sua mudança para as 

ç t P pela . 
escola preparatória. = 

des dos estabelecimentos de ensino téc- 
nica não ficam por aqui. AÀ falta de : : I s E 

produção anima! e tecnologia das in- 
dústrias agro-alimentares), passando 
por Coimbra (produção agrícola e pro- 
dução a.uimal). Estas são, atiás, as es- -- 
colas agrárias que se encontram há 
mais tempo em funcionamento, dis- 
pondo do maior número de alunos 
— cerca de 900 no conjunto das três — 
€ das quuis já sairam os primeiros for- 

" na Escola Superior Agrária de Beja, na 
é jião de 

: da sua comissão instaladora. F 
Neste enquadramento, também não 

Custa aceitar que, em regiões em que a 
“actividade agrícola surge com uma im- 
portância relativa mais atenuada, o en- 
sino técnico se diversifique, coexistin- 

: 'do escolas agrárias com outras de pes- , 
tão ou de tecnologia industrial — di- 

idade que car iza O | 

into Ganhão, presidente ; 

mados. À que em e 
Coimbra à escolha dos cursos teve tam- 
Dém em conta as estruturas existentes, 
já que os actuais estabelecimentos de 

* ensino são 05 herdeiros das antigas es- 
colas de regentes agricotas. 

Saindo da área agrícota, o panorams 
não sc altera, No mais diversificado 
— pela gama de cursos que oferece — 
instítuto politécnico do País, o de San- 

Politécnico de Santarém —, assistindo- 
«se, mesmo, no caso de Faro, ao desa- * 

tarém, fi ainda, a par da Esco- 
la Superior Agiária, escolus de gestão e 
de tecnologia, esta sediada em Tomar. 
A f P das p o 

seu fugar à uma Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão. ' 

Cursos «encaixam» 
nos objectivos 

«Estanmos convencidos de que os cur- 
s0s que ministramos são 0S que mais .. — buir para o 

e 
F .. ti 

OUS s 

cultural da região.» t 
munto que Pinto Ganhão justilficou à 

- existência dos cursos de produção agri- 
" cola e produção animal na escola que 

dirige. inaugurada em Novembro do, 
uno passado € actualmente com 42 atu- 
nos, que esgotam o Seu numerus cfau- 
sus, Mas lt igualmente esta à explica- 
ção que nos foi dada, de Trás-os-Mon- 
tes ao Algarve, para os diversos cursos 

oçio 
Fi com este argu-- 

çaão inicial em gpestão de em- 
presas é o objectivo da primeira, que 
tem a particularidade de estaf a desen- 
volver um projecto de apoio à gestão 
cooperativa, justificado por Irene Ve- 
loso, da respectiva issão instatado- . 

Pilegráaas ra, pelo de 
vas da teglãos e pelo «imp 

nas g : 
- constante dor de cabeça para os res- 
ponsáveis de atgumas delas, encontran- 
do-se aqui c atí soluções mais ou menos 
bem sucedidas. No Nordeste trans- 

à soluçãa de recurso consisti 
no aluguer de uma quinta privada, per- 
tencente a uma fundação, que cederá a * 
sua exploração à escola de Bragança 
para actividades de investigação cienti- 

; faca. No Alentejo, bem se pode dizer . 
. ãeue saíu a sorte grande à escola agrária 

Beja, a quem à Universidade de 
; Évora cedeu recentemente cerca de 

: 300 hectares de área para ensinó e para 
À campos de experimentação, para além 

* * de também a edilidade local parecer 
* disposta a cêder uma pequena parcela 

de terra, situada na zona perilérica da : 
É cidade, dotada com infra 

o longínquo Algarve. À questão parece 
; estar em vias de solução, de acordo 

"! com Pinto de Andrade, mas não deixa 
.de parccer pouco razoável que o pró- 
prio Ministério da Educação não en-«- 
quadre os estudantes do ensino técnico : 

; oficial no âmbito da acção social- 
: escolar. : : ” 

Apesar de todos estes condicionalis- 
mos, o ensino politécnico parece ter” 
pés para andar. Projectos, peto menos,. 

não faitam a todus us responsáveis pe- : 
tas diversas escotas, que procuram alar- * 

*. garo leque dos cursos que oferecem, : 

Maãs o rol de problemas e dificulda- | : ; j ministerial. Ao mesmo tempo, é com * 
satisfação que vêem partir os primeiros : 
alunos por si formados, apesar de nem ,: 

" sempre ser fácil a estes encontrar em- ; 
; prego, pelo menos em organismos ofi- * 
| ciais, pois queixou-se-nos Dias Pereira, i 
' da comissão instatadora da Escola Su- ; 

perior Agrária de Coimbra estão blo- - 
queadas as vagas nas direcções regio- : 

: mnais da agricultura, ainda que nem to- ; 
dos os concelhos disponham de um téc- ; 

:- nico agri como seria desejável 

b
ó
c
 

' 
i — Cada objectivo alcançado é assim i 
; uma pequena batalha que se ganha c º 
' um passo mais no fortálecimento do ! 

ensino politécnico. Daí o Ç : 
to com que Pinto Ganhão salientou ao : 
DN a conquista que a nova fei de bases : 

| do sistema educativo veio consagrar, * 
| ao permitir que a Escola Superior. 

algum terreno para cultura. 

Sempre o dinheiro 

A tradicional faita de meios fi 

Agrária de Beja possa conferir q grau: 
degª' iad .]alriz)nºvésde um curso de . 

peciali: sterior à Jusão do , 
bacharelato. «'Fr%ta-se. de facto, de um 
imp passo no À do: 
ensino técnico, ao permitir aos bacha-: 

TOS que nos carscteriza enquanto país * 
também se faz sentir no ensino potitéc- 
Aica, sendo quase unânime à opinião 
de que us verbas atribuídas às diversas , 
escolas são exfguas face às suas necessi- - 
dades — apenas Dionísio Gonçalves se :. 

pel que podem desempenhar no Úu 
processo de desenvolvimentos. Porque 
Tomar é uma zona onde se encontram 
instaladas algumas fábricas de papel, 
porque é também um-centro de empre- 
sas de construção civil e porque qual- 
quer zona comercia) e industrivl neces- 
sita de pestores. à escola aí em fuicios 
namento oferece os cursos de tecnolo- 
gias de celulose é papel, construção 

çom a fatia orç * 
tal com que foi contemplada a Escola * 
Superior Agrária de Brugança, 1 

Muis que a falta de verbas, para tre- s 
ne Veloso o principal obstáculo ao nor. * 
mal funcionamento da sua escola resjio. 

para à e pessos adi 
de no não descongelamento de vagss - 

md 

FEV I[MARI| ABR | MAI | JUN JUL AGO] SET] OUTÍ NOV DEZ 

ha carreiras, sus-: réis à À e 
tenta áqueile responsável. : 
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